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Conteúdo

A disciplina parte de processos de escuta e compreensão de diversas manifestações vocais. Esta diversidade

aponta para formas distintas de compreender a voz: seja enquanto materialidade sonora; seja enquanto meio

para a agência daquele/a que se faz ouvir por meio dela. Buscamos nos atentar para a categoria “vozes”,

refletindo sobre sua materialidade encarnada em fenômenos como cantos, falas, discursos e verbalizações;

mas voltamo-nos também a ela de uma perspectiva mais ampla, que se refere à existência mesma dos

sujeitos que marcam sua presença em tempos e lugares sociais específicos, com suas vozes e seus modos



de ser e estar no mundo.

Nas aulas, o tema será discutido a partir de leituras, seminários e de conversas com convidados de diversas

áreas. A partir dessas discussões os estudantes deverão  construir performances, estabelecendo um elo

direto entre reflexão e fazer artístico. 

Os principais eixos temáticos da disciplina são:

Decolonialidades e interseccionalidades;

Memória e vozes do passado;

Corpovocalidade - voz, performance e estudos da presença.

Metodologia

Leitura e discussão

Conversas com convidados cujos trabalhos se relacionam a um dos eixos propostos

Apresentação de seminários

Elaboração de um trabalho artístico: gravação; videoperformance; apresentação; 

Observação

 

 


